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■■trás: ou sangue ou fraude. Ou 
-elo deavario dos cheíetes que 

am no Intimo a oonvlcfião 
nte poderão subir no con- 

des políticos promoven- 
fazendo o seu grupo 

'nda que innundada 
a quer que seja. 

"liberação con- 
bico de pen- 

n Só e uni- 
dos seus 

ata de 

0 ELOGIO FÚNEBRE DO DR. ADOLFHO AUGUSTO PINTO 

Palavras pronunciadas á beira da sua sepultura pelo dr. Veiga Miranda^ 
em nome da Academia paulista de Letras 

Eis agui, senhores, um caso ra. Dentre todas as obras a que 
em que a idéa da morte perde emprestou o fulgor do seu pre- 
muito do seu aspecto terrifi- 
cante, direi mesmo da sua signi- 
ficação lugubre e dolorosa... 
Para os crentes como elle, esse 
trespasse é uma coroação, é um 
remate para o qual se trabalha 

1 a vida inteira na concepção 
harmoniosa e feliz das almas 
verdadeiramente christãs. Não 

! era daquelles que contam com 
i o resgate da hora final, na im 
previdência dos cegos como o 
poeta que bradava, afflicto: 
"Deus, 6 Deus, quando a norte a luz 

[ma roube, 
Ganhe um momento o que perderam 

[annoe, 
Saiba morrer o que viver nào soube I" 

Este, melhor do que ninguém, 
soube viver, e os tres quartos 
de século, de que esta cerimo- 
nia é o epílogo, constituem o 

1 mais formoso exemplo aos con- 
temporâneos. Adolpho Pinto foi 
um desses cidadãos que bastam 
para ennobrecer todo o seu tem- 
po, elevando-se tão alto nas suas 
preoccupações de espirito, es- 
praiando-se tão largamente nas 
suas actividades profissionaes, 
desdobrando-se com- tamanho 
desprendimento e abnegação na 
tarefa de ser util e de ser bom, 
que o seu nome já era uma syn- 

| these de virtudes, que a sua fi- 
' gura representava já, para a 
| sociedade em que viveu, um 
| symbolo do homem perfeito, em 
I todas as modalidades sob que o 
encarássemos. 

i Elle foi o primeiro em tudo 
j e em todos os cargos por que 
I passou. Predestinação divina: 
foi o primeiro alumno do cele- 
bre Collegio dos Jesuítas, de 
Ytú, cidade que lhe deu o ber- 
ço. Primeiro, senhores, tel-o-eis 
adivinhado, em todas as classes 
escolares, em todos os exames, 

i durante todo o curso. Mas a 
predestinação a que me referia 
eu consistiu em que elle foi o 
primeiro alumno inscripto, ma- 
triculado, no anno em que se 
fundou o Collegio, aquelle ad- 

1 miravel instituto de ensino e 
! educação que tantos e tão gran- 
i des cidadãos formou para o 
' Brasil. 

Nascer na histórica cidade de 
1 Ytú já seria, meus senhores, 
] circumstancia favorável á eclo- 
i são de um rígido caracter pro- 
1 penso aos fervores da fé e do 
patriotismo. Mas quem ali via 
a luz, a 22 de abril de 1856, 
trazia no sangue a tempera de 
dez gerações de bandeirantes, 
começando a sua arvore genea- 
logica no Brasil na figura ser- 
lanista de um capitão-mór da 
tropa que foi da governança de 
S. Paulo e morreu numa entra- 
da pelo Rio Paraná em 1603. 

O ambiente religioso, em que 
viveu toda a adolescência, se 
lhe impregnou para a vida in- 
teira a alma da mais pura e ar- 
raigada fé catholica, não o pre- 
dispôs para a inactividade do 
mysticismo. Formado em enge- 

' nharia aos 23 annos, a sua car- 
, reira technica iria deixar o ras- 
' tro mais brilhante na expansão 

ferroviária e industrial brasilei- 

paro e da sua conscienciosa 
dedicação, basta citar-se a 
Companhia Paulista de Estra- 
das de Ferro, onde teve os mais 
altos postos, com a qual feste- 
jou as bodas de ouro da profis- 
são, em jubileu celebrado entre 
homenagens de todos os colle- 
gas. De 1888 a 1928, cincoenta 
annos, a Paulista foi todo o seu 
enlevo, toda a sua gloria, diria 
mesmo todo o seu orgulho, se 
esta palavra não parecesse in- 
compatível com o feitio modes- 
tíssimo, dessa modéstia christã 
nascida da compenetração da 
inanidade das coisas terrenas, 
do seu coração e do seu espi- 
rito. 

Mas, senhores, as palavras 
que me vi incumbido de pronun- 
ciar não devem ser do enge- 
nheiro que sempre o considerou 
mestre entre os mestres. Não 
me vou referir ao vulto immen- 
so dos seus trabalhos techni- 
cos, ás lições notáveis que del- 
les transbordam inesgotavel- 
mente. Falo aqui por delega- 
ção da Academia Paulista de 
Letras, que o vê partir do seu 
grêmio, consternada sim, mas 
orgulhosa de poder nesta hora 
suprema dizer que elle — en- 
tre múltiplas tarefas que sem- 
pre teve — achava momentos 
para dedicar ao quasi obscuro 
convívio das suas sessões. 

A sua 'modéstia não quiz flo- 
res sobre o ataúde nem á bei- 
ra deste tumulo. Fiquem estas 
pobres phrases, como pétalas 
muito, descoloridas mas cheias 
de saudade. Ao ser fundada a 
nossa instituição, o seu l.o se- 
cretario geral traçou um perfil 
de Adolpho Pinto, onde se lêm 
as seguinte linhas: 

"... Quem penetra a casa de 
Adolpho Pinto e por ella, inda 
que de relance, passeia intelli- 
gente olhar, capacita-se desde 
logo de se achar em um dos 
paços da educação mais sadia, 
de intelligencia mais culta, do 
bbm gosto mais requintado, da 
crença mais sincera, da felici- 
dade mais perfeita 1 Tudo ali é 
nobre e distinctol 

Fomos a seu gabinete de tra- 
balho, assentámo-nos á sua 
mesa, e ahi ficámos sob o mei- 
go olhar que nos projectava 
uma esplendida cabeça de 
Christo, talhada no mármore 
por cinzel de reputação euro- 
péa, montada em forte columna 

'de ébano. 
Farta bibliotheca de especia- 

lidade do Acadêmico, de econo- 
mia política, de philosophia, de 
historia, e de literatura, peja 
as estantes, que se estendem pe- 
las paredes do aprazível com- 
modo". 

Esta impressão de J. J. de 
Carvalho, de 1909, tive-a eu, ha 
poucos mezes, recebido na vi- 
venda augusta de Hygienopolis 
pelo mestre querido com o seu 
sorriso bom e acolhedor. Um 
museu de arte, seleccionado pe- 
lo critério da fé christã e do 
enlevo patriótico, ante cujas 
preciosidades elle se quedava a 
explicar pormenores, a avivar 

recordações. Perguntei-lhe en- 
tão porque não escrevia as suai 
memórias, que seriam a historia! 
do progresso ferroviário paulis- 
ta, completando a obra de 1900.; 
E elle se mostrava disposto Cj 
coordenar notas, para fazel-o..., 

Não ha muito, senhores, a pro- 
pósito do apparecimento do set| 
livro "Homenagens", Uve ense- 
jo de publicar um esoorço dá 
obra e da figura de Adolpho 
Pinto, terminando por esías pa- 
lavras: 

"Um optimo estudo sobre g 
Cathedral de S. Paulo, conten- 
do o histórico da sua construo» 
çâo e a apologia do seu estylo 
gothico (cuja aipreciaçâo como 
symbolo de fé e ansia religiosa 
constitue uma das mais bellaá 
paginas do livro e um escriplo 
commemorafivo do anno santo, 
intitulado "Pela fé e pela civi- 
lização", encerram o predosO 
volume. 

"Pela fé e pela civilização" —• 
iemma pelo autor att.lbuido £ 
Nação, no seu passado, tem si- 
do, poderia elle dizer com ufa» 
nia se não fôra a sua delicada 
modéstia, a sua divisa na vida, 
a bússola orientadora dos seus 
proveitosos e sábios escriploai, 
legado correspondente em sua 
sabedoria ao do vaLoso accres- 
dmo do patrimônio material 
paulista, fruto de cincoenta an- 
nos de actividade desse verda- 
deiro patriarcha da nossa viaçãdl 
ferrea. 

Bellas, abençoadas, exempla- 
res existências, de que uma ve- 
lhice quasi olympica, aureoladá 
de prestigio e da admiração das 
gerações novas, é o crepúsculo 
suave, vesperalmente adormece- 
dor 1" 

Isso, meus senhores, escrevlfi 
eu em maio de 1926... De então 
para cá, o admirável espirito 
não teve esimorecimento na sua 
cruzada perenne, pela fé e pela 
civilização. Diziam o« antigos 
que os que morrem cedo sãO 
queridos dos deuses. A essa má- 
xima pagâ. deveremos oppor Ú 
sentença christã de que os que- 
ridos de Deus são os que attin- 
gem a ancianidade sem decrepi- 
tude mental e sem ruina nhysl- 
ca, bellos e serenos, majestoso# 
e lúcidos, como Adolpho Pinto, 

Ha dias ainda, por occasião 
da Semana da Cathedral, publi- 
sava elle uma série de artigo# 
magníficos, que eram o coroa- 
mento da sua actividade jorna- 
lística, coroamento era harmonl# 
com todo o seu passado e coní 
toda a sua obra. 

Per doa e, senhores, o desali- 
nho destas phrases, proposita- 
damente mal cuidadas e toscas. 
Sendo o adeus de uma Acade- 
mia, deveriam ellas revestir-sfl 
de melhor verniz c de possiveia 
ornatos de estylo. Pareceu-me, 
que tal preoccupsção profanaria 
a despedida de quem sempre foi 
singello e modesto, despreoccu- 
pado de exterioridade e de ceri- 
monial. Mestre querido, possani 
as gerações paulistas inscrever, 
através dos tempos, um nome 
como o que soubestes formar» 
um exemplo como o que soubes- 
tes encarnar. 


